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Cristoforo Borri  (1583-1632)



Cristoforo Borri – dados biográficos

1583 Nasce em Milão (Itália)

1601 Entra para a Companhia de Jesus

c. 1605 Estuda no Colégio Jesuíta de Milão

Prof. de Matemática: G.B. BiaminoProf. de Matemática: G.B. Biamino

1607-10 Ensina Matemática no Colégio de Mondovi

1611-14 Ensina Filosofia e provavelmente Matemática no Colégio 
de Brera



1615 Borri parte para o Extremo Oriente como missionário

1616 Chega a Macau, depois de seis meses em Goa 

1617 Parte para a Cochinchina (actual Vietname)

1617-22 É missionário na Cochinchina

1618 Observa o cometa de 1618

1622 Parte para a Europa

1623 Estadia em Goa, onde escreve De Nova Mundi Constitutione 
juxta Systema Tychonis Brahe aliorumque recentiorum 
mathematicarum
Pietro della Valle traduziu esta obra para o persa

1624/5 Chegado a Portugal, Borri escreve Relatione della nuova 
missione delli PP. della Compagnia di Giesù al regno della 
Cocincina. 
Esta obra foi traduzida para francês, latim, inglês, holandês 
e alemão





1624/5 Borri chega a Lisboa

1626-27 Ensina Matemática no Colégio das Artes (Universidade de Coimbra)

1627-28 Ensina Matemática, Cosmologia e Náutica na «Aula da Esfera» do 
Colégio de Santo Antão, em Lisboa

1629/30 Parte para Madrid

1630 Deixa a Península Ibérica, com destino a Roma1630 Deixa a Península Ibérica, com destino a Roma

1631 Publica em Lisboa a sua principal obra: Collecta Astronomica ex 
Doctrina

Abandona a Companhia de Jesus

1632 Morre em Roma





“Deve afirmar-se que o céu é, sem dúvida, corruptível. Tal prova-
se, em primeiro lugar, pela refutação do referido princípio de
Aristóteles [de que não se assiste a manifestações de corrupção
nos céus], pois, afastado este princípio, todo o edifício da
incorruptibilidade peritatética necessariamente ruirá. Na verdade,
existe quem não veja já completamente refutado todo esse
princípio pelo modo até agora demonstrado nas partesprincípio pelo modo até agora demonstrado nas partes
precedentes da nossa Astronomia, já que observámos novas
estrelas e cometas serem gerados na região celestial e novos
fenómenos serem observados nos planetas bem como em torno
destes?” (C. Borri, Collecta astronomica, 1631, 297-98)



1ª fase: Milão, 1612





“Deve defender-se (…) que é certíssimo que a Lua não tem uma
forma inteiramente redonda [esférica], mas irregular, com seus
múltiplos vales e montes. O mais provável é, também, que os
restantes corpos celestes sejam repletos de montes, tal como a
Lua. Acerca da Lua não há falta de prova, visto que tal está
desvendado pelos sentidos com o auxílio da luneta [perspicilium],
que se diz ter sido recentemente inventada por Galileu Galilei,
florentino, professor ordinário de Matemática na Universidade de
Pádua. Eu, na verdade, logo que tive acesso a essa luneta,
observei estes montes e vales na Lua, mas não ousei anunciá-
los antes para não sofrer qualquer admoestação por algum
atrevimento meu; mas, depois que vi estes e outros fenómenos,
que mencionamos em lugar próprio, terem sido observados e
publicados por Galileu, não hesito em confirmar esta verdade e
em divulgá-la.” (Borri, De Astrologia universa tractatus 1612, fls.
13-13v.)





Teoria dos cometas em 1612:

• 1) “o ar divide-se segundo 
os filósofos em três regiões, 
a região mais elevada (regio 
suprema), a região 
intermédia (regio media) e a 
região inferior (regio ínfima). região inferior (regio ínfima). 
A região mais elevada [é 
aquela] na qual ocorrem os 
cometas” (Borri, 1612, fl. 
6v.)



(2) “deve afirmar-se que o fogo e a parte mais elevada do ar são
impelidos pelo movimento do primeiro móvel (primum mobile) de oriente
para ocidente. Tal prova-se pelos cometas, os quais no mesmo espaço
de 24 horas se põem e se levantam como os corpos celestes, mas os
cometas são produzidos na parte mais elevada do ar e são acendidos
pelo fogo elementar; logo, o ar e o fogo são movidos da forma
mencionada” (Borri, 1612, fl. 7)

(3) “a região mais elevada do ar, que é contígua à do fogo, é aquela
na qual os subtilíssimos vapores extraídos da terra e da água
subsistem, na verdade, na forma de cometas” (Borri, 1612, fl. 10v.)



“Vossa Paternidade bem se recordará que há cerca de vinte
anos atrás, lendo eu Matemática em Milão, ensinei a teoria
dos três céus com a sua fluidez e corruptibilidade, a qual já
havia ensinado em Mondovì, e que o Padre Cláudio
[Acquaviva] por instância dos padres idosos da nossa
Província me mandou, por isso, ser afastado da leitura [da
disciplina de Matemática] para não ser associado, por todos,
aos defensores de novas teorias (novatores sententiarum),
de que particularmente o Papa nos julgava, à época, em
virtude de certas opiniões novas com as quais a Companhia
[de Jesus] tinha saído em matéria de teologia.” (Borri in
Santos, 1951, p. 143)



2ª fase: Vietname, 1618-1624



“Eu próprio observei [o primeiro cometa de 1618] no reino de Annam,
vulgarmente chamado de Cochinchina pelos portugueses. O padre
Jan Wremann, dálmata, da Companhia de Jesus, outrora professor de
Matemática em Coimbra e especialista nesta ciência, colega e
companheiro da minha viagem de Portugal à China, também o
observou no reino da China. Ele, entretanto, colaborou comigo não
apenas nas observações relativas a este cometa, mas também na
maior parte das outras observações astronómicas e sempre foi de
acordo com as minhas observações. Do mesmo modo, o padre
Manuel Dias, teólogo português e professor de Filosofia muito insigne,
da mesma Companhia de Jesus, observou o mesmo cometa nada mesma Companhia de Jesus, observou o mesmo cometa na
cidade de Cochim, na Índia, e, na verdade, escreveu um tratado
contra aqueles que ainda, de acordo com a antiga teoria, julgam ser
os cometas sublunares e elementares.

Eu e o padre Jan Wremann, afirmo, afastados por grande
distância, tendo comparado os dados através de cartas, ambos
concluímos unanimemente que este cometa, independentemente da
opinião dos peripatéticos, foi um fenómeno celeste e muito superior à
Lua.” (Borri, Collecta astronomica 1631, pp. 115[117]-16).



Compendium de Nova Mundi Constitutione juxta Systema Tychonis Brahae 
aliorumque recentiorum mathematicorum (1624)



“O segundo é o céu etéreo (cielo ethereo) ou das estrelas [ou seja, dos 
corpos celestes], que será alguma quinta essência, conforme o dito de 
Aristóteles” (Borri, Compendium de Nova Mundi Constitutione …, 1624, 
p. 22)



“A primeira [aparência] são os cometas ou corpos lúcidos (…) que
no céu apareceram no ano de 1572 e de 1579 de Cristo, que Tycho
Brahe e todos os outros matemáticos mais famosos daquele tempo
observaram que, pouco a pouco, subiram acima dos céus da Lua e
de Mercúrio e, depois, sobre os céus de Vénus e do Sol e de todos
os outros planetas até ao céu das estrelas fixas. Na opinião dos
Antigos, que imaginavam tantos céus sólidos, não é possível que osAntigos, que imaginavam tantos céus sólidos, não é possível que os
cometas penetrem tantos céus. Na nossa opinião, não é difícil,
porque concebemos ser o céu, não um corpo sólido, mas fluído”
(Borri, Compendium de Nova Mundi Constitutione …, 1624, p. 17).



Representação do cometa de 1577 segundo Tycho Brahe deslocando-se 

próximo de Vénus e em torno do Sol



Borri: cometa apresenta movimento rectilíneo ascensional,
atravessando a região dos planetas até ao “céu” das estrelas fixas

Três dificuldades:

1) barreira física entre as regiões terrestre e celeste1) barreira física entre as regiões terrestre e celeste
2) “região do fogo”
3) incorruptibilidade celeste



Domingos Barbosa SJ (Colégio de Santo Antão, Lisboa, 1631-33)

Cometa = “uma grande quantidade de exalações quentes e secas e
bem compactadas entre si que é inflamada pelo fogo”

1ª dificuldade: Céus são fluidos
2ª dificuldade: os cometas “ascendem pela acção do fogo elementar,

por meio do movimento de tal matéria à região celeste”por meio do movimento de tal matéria à região celeste”
3ª dificuldade: teoria do hilemorfismo (céus: matéria e forma sem

‘privação’)



3ª fase: Lisboa, 1629





Localização do cometa:





Matéria do cometa = aglomeração de aura aetherea

3 causas: - acção directa de anjos
- exalações vindas da região terrestre
- acção oculta dos planetas em determinadas conjunções  

planetárias



Movimento do cometa:



Será que a formulação final de Borri sobre a natureza e
localização dos cometas permite fundamentar a tese da
incorruptibilidade celeste?



Jacques Grandamy SJ (Colégio de Clermont, Paris),
Le cours de la comete qui a paru sur la fin de l’année 1664 et au

commencement de l’année 1665 (Paris, 1665) :

“Eu não posso nem devo dar ao cometa aqui em questão, que nasceu e
ocupou os céus, nenhuma outra matéria que não seja aquela que ele tem em
comum com as estrelas e os planetas, que da mesma forma têm o seu
domínio e o seu movimento na região celeste, com esta diferença, contudo,
que as fixas e as estrelas errantes foram produzidas no princípio do mundo da
matéria celeste que era liquida e fluida e receberam do seu Criador uma
consistência própria com o objectivo de eternizar a sua duração e de torná-las
capazes de receber melhor a luz e de a reflectir mais claramente. Os
cometas, por seu turno, são compostos da mesma matéria celestial
condensada em determinado ponto que permita reflectir a luz que recebe e
transmiti-la parcialmente”.



Matéria Celeste

1612: Aura aetherea = Quinta essência aristotélica

1629: Aura aetherea = Ar elementar, num estado mais puro e límpido 1629: Aura aetherea = Ar elementar, num estado mais puro e límpido 



Conclusões:

1) A observação do primeiro cometa de 1618, na Cochinchina, foi muito importante
para Cristoforo Borri: permitiu-lhe concluir que os cometas eram fenómenos que
ocorriam nos céus.

2) Ao contrário do que a historiografia tradicional afirma, não é possível relacionar
esta observação com a obrigatoriedade de renunciar a um dos esteios da cosmologia
aristotélica: a diferença entre as regiões terrestre e celeste assente na distinção
substancial das matérias que as formavam.

3) Foi uma nova leitura de questões relacionadas com a matéria celeste que lhe3) Foi uma nova leitura de questões relacionadas com a matéria celeste que lhe
permitiu uma interpretação mais arrojada das consequências do cometa, relacionando
o aparecimento deste fenómeno com a teoria da identidade substancial entre céus e
Terra.

4) Este tipo de constatações conduz-nos, não a menosprezar o papel das observações
astronómicas em mudanças cruciais no âmbito cosmológico e físico, mas, antes, a
enfatizar a convergência de diferentes factores, sejam eles matemáticos, astronómicos,
filosóficos ou mesmo teológicos, para um entendimento mais abrangente de mudanças

decisivas no plano das teorias e práticas científicas.


